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    Marcelo




    MARCELO, 33 ANOS, ERA FORMADO EM ENgenharia Civil e trabalhava numa grande construtora no setor de projetos e estruturas, com invejável salário, fruto de sua capacidade e dedicação com vistas a um futuro promissor, já anunciado pela diretoria da empresa.




    Solteiro, já havia dois anos que não mais procurara envolver-se seriamente com nenhuma mulher, ainda abalado por uma decepção amorosa que vivera com Adriana, a quem namorara por anos. A moça, com quem fazia planos de casar, vislumbrando uma vida de muita felicidade e filhos, simplesmente rompera com ele ao conhecer outro rapaz, por quem, dissera ela, ter se apaixonado perdidamente.




    Após muito sofrimento, Marcelo conseguira se recuperar, mas tornara-se introvertido e até mesmo com pouca autoestima para relacionar-se novamente.




    Quase não saía de casa, vivendo com os pais, seu Brasílio e dona Vera, numa linda casa na capital paulistana. Seu pai também trabalhara no ramo da Engenharia e hoje se encontrava aposentado, dedicando-se a um projeto particular de catalogar, com fotos e históricos, as antigas construções da cidade de São Paulo, no intuito de lançar um livro sobre o assunto.




    Dona Vera, por sua vez, sempre dedicada ao lar, ainda possuía disposição suficiente para utilizar algumas horas do dia num trabalho voluntário de uma organização filantrópica que visava auxiliar pessoas com problemas psíquicos de toda ordem, através de terapia em grupo. Formada em Psicologia, sem nunca ter trabalhado, agora vira a oportunidade de colocar os seus conhecimentos em prática.




    Marcelo também possuía uma irmã, Márcia, casada com Otávio, proprietários de um restaurante em bairro nobre da cidade, bastante frequentado por executivos e funcionários graduados dos escritórios localizados naquela área.




    – E, então, filho? Muito trabalho hoje? – perguntou a mãe quando o rapaz chegou para jantar.




    – Como sempre, mamãe.




    – Trabalho é o que não falta nesse ramo – completou seu Brasílio, demonstrando compreender o que se passava num escritório de engenharia. – Mas o trabalho é o remédio para todos os males, não é, filho?




    – Tem toda a razão, pai, e, graças a Deus, aprendi isso com o senhor, através do seu exemplo.




    – Trabalhar demais, também não – disse dona Vera, sorrindo para o marido, reportando-se, certamente, ao tempo em que ele, quase sempre, retornava tarde do trabalho, tão dedicado era ao que fazia.




    – Às vezes é preciso.




    – Eu compreendo. Você trabalhou bastante e por isso agora pode realizar o que deseja, pois nos colocou em uma situação financeira tranquila. Pudemos estudar Marcelo e ainda ajudar Márcia e Otávio com o restaurante.




    – Isso é verdade – concordou Marcelo –, pude cursar uma boa Faculdade, com muita tranquilidade para estudar.




    – E Elenice, filho? Como estão indo as coisas? Você disse que talvez...




    – Não sei, mamãe. Nice é uma boa moça, a senhora ficou sabendo que ela gosta de mim, mas apenas somos bons amigos. Qualquer dia destes, irei convidá-la para jantarmos juntos. Aliás, na verdade, nem será preciso convidá-la.




    – Não? Por quê?




    – Porque hoje vai haver um jantar em comemoração ao aniversário do Rodrigo e eu estou pensando em ir.




    – Ah, isso não é a mesma coisa. Será muito bom que vá a esse jantar, mas é bem diferente de você convidá-la para jantarem a sós.




    – A senhora está certa. De qualquer forma, farei o possível para sentar-me junto dela.




    – Quanto a isso não vai precisar se preocupar, pois tenho certeza de que ela mesma se encarregará de sentar-se ao seu lado.




    O rapaz riu e asseverou:




    – Farei o possível para nos sentarmos um ao lado do outro, mãe.




    – Pois faça isso, filho – disse seu Brasílio. – Para você só falta enveredar por esse caminho: namorar, casar e ter filhos, enfim, constituir uma família.




    – Não sei...




    – Compreendo que ainda se ressente com a Adriana, mas é necessário entender que o amor possui estranhos caminhos e ela não tem culpa de ter se apaixonado por outra pessoa, não é?




    – É verdade, sim, mamãe, e pode ficar tranquila que já superei esse rompimento do namoro, apenas ficando, digamos assim, certo cuidado de minha parte para iniciar um novo relacionamento.




    – Que bom, filho, e tenho certeza de que você irá encontrar uma boa moça. Se até eu encontrei uma boa moça... – disse o pai, rindo.




    E todos se divertiram com aquela tirada de seu Brasílio.
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    Nice




    NO DIA SEGUINTE, MARCELO LEVANTOU bastante animado para o trabalho, talvez prevendo, como imaginara, que algo de muito bom viria a lhe acontecer nesse dia.




    Chegou ao escritório, cumprimentando a todos com muita alegria, brincando com uns e outros, coisa que raramente ocorria, apesar de ele sempre cumprimentá-los de maneira educada e até jovial.




    Passando por Nice, pediu-lhe que, assim que pudesse, fosse até sua sala, dirigindo-se, em seguida, até uma porta, onde se encontrava o seu nome e o cargo que ocupava, logo abaixo, numa placa de metal.




    – Que deu nele, hoje, Nice? Nunca o vi tão animado assim...




    – E até a chamou para conversar, hein, amiga?




    – Será que vai pedi-la em namoro? – brincou Sônia.




    – Parem com isso, gente! Será que ninguém pode mais se alegrar com alguma coisa? Talvez, ele tenha tido uma boa notícia.




    – Será que, finalmente, Adriana o procurou e voltaram a se entender? – disse uma das amigas, na tentativa de ver a reação de Nice, afinal, todos sabiam de seu amor pelo rapaz.




    A moça baixou a cabeça e continuou seu trabalho, enquanto Alice, procurando colocar um ponto final naquela conversa e dar novo animo à amiga, disse:




    – Vocês não têm mais o que fazer?




    – Estamos apenas brincando, Alice.




    – Então, vamos trabalhar. E se querem saber minha opinião, pode ter acontecido de tudo com Marcelo, mas reatar com Adriana, tenho certeza de que não foi o que aconteceu, pois ela nem mais está residindo no Brasil.




    – Não? – perguntou Nice, interessada na notícia.




    – Você não sabia?




    – Não...




    – Eu sei disso, porque tenho uma prima que a conhece. Adriana, assim que se formou, foi para o Canadá fazer especialização e acabou sendo contratada pela própria Universidade.




    – Que chique, hein? E o namorado dela?




    – Eles se casaram e ele foi também. Agora, não me perguntem mais, porque não sei de mais nada. E você, Nice, está se esquecendo de que tem de ir até a sala do Marcelo?




    – Não me esqueci, não. Já estou indo.




    E a moça, ruborizada com toda aquela conversa, dirigiu-se até a porta do rapaz, batendo nela com os nós dos dedos.




    – Pode entrar.




    – Com licença.




    – Sente-se, Nice. Quer tomar um café?




    – Obrigada, eu já tomei. Bem, estou à disposição. Alguma nova ordem?




    – Não, não, Nice. E fique à vontade. Não sou chefe de nenhuma de vocês, apesar de me fazerem o favor de providenciar o que lhes peço.




    – É o nosso trabalho, Marcelo.




    – Está certo. Na verdade, eu apenas gostaria que, se fosse possível, você conferisse os dados deste relatório, comparando-o com os desta planilha. É que eu já conferi por três vezes e acabei passando por cima de dois erros. Penso que ando um pouco distraído ultimamente.




    – Você está com algum problema? – perguntou a moça, preocupada.




    – Não... É que... Acho que tenho trabalhado bastante, sabe?




    – Você precisa se distrair um pouco, Marcelo.




    – Pois é o que eu estou pensando em fazer. A propósito, é você quem está organizando o jantar de hoje à noite, não?




    – Já está tudo organizado.




    – Então, eu gostaria de fazer minha adesão. Ainda dá tempo?




    – Lógico que dá!




    – Há uma vaquinha, não?




    – Sim.




    Marcelo retirou a carteira do bolso e, perguntando quanto seria, entregou o dinheiro a Nice.




    – Que bom que você irá, Marcelo. Rodrigo ficará muito contente, mesmo que ele pertença a outro setor.




    – Será às vinte e uma horas, não?




    – Não. Desta vez, o pessoal resolveu marcar para as vinte e duas horas, afinal hoje é sexta-feira e amanhã ninguém virá trabalhar.




    – No restaurante de sempre?




    – Isso mesmo.




    – Então, estamos combinados.




    – E o relatório? Para que horas você necessita dele?




    – Não precisa ter pressa, Nice. Ainda tenho outro bem extenso para elaborar. Faça com calma e quando tiver tempo.




    – Está bem.




    – Obrigado.




    – Não precisa me agradecer. Farei com todo o prazer, além de fazer parte do meu trabalho dar assistência a você. E sou sua funcionária, sim.
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    A jovem misteriosa




    JÁ ERAM NOVE E QUINZE DA NOITE E MARcelo dirigia seu carro até o restaurante. Ia pensando se havia sido uma boa ideia ir a esse jantar, pois acabaria se sentando junto a Nice e não sabia se realmente estava interessado nela ou apenas tentando dar um novo rumo em sua vida.




    Também não gostaria de iludi-la, dando-lhe esperanças sobre algo que não tinha certeza se daria certo. De qualquer modo, procurou tranquilizar-se, pois seria apenas um jantar de aniversário e nem pensava em tomar alguma atitude que viesse a parecer que algo de sério estaria começando entre os dois.




    Jantariam, conversariam, e talvez até dançassem. A única coisa que tinha vontade que acontecesse era que acabasse se apaixonando por ela. Queria muito, pois sabia que Nice era uma moça sensata e de princípios, enfim, alguém com quem se poderia ter uma vida tranquila e feliz.




    “Quem sabe...” – pensava.




    O trânsito estava intenso naquela noite, o que o obrigava a dirigir bem devagar. E estava assim absorto em seus pensamentos quando algo lhe despertou a atenção. A poucos metros à frente, viu uma moça, aparentando trinta e poucos anos, muito bem vestida, que se encontrava encostada com o ombro esquerdo a uma parede, apenas iluminada pelos letreiros e pelas vitrinas acesas daquela rua de intenso comércio de modas.




    E preocupou-se ao vê-la porque, pela sua expressão, demonstrava estar desesperada, olhando ora para um lado ora para outro, parecendo que poderia desfalecer a qualquer momento.
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